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Congressos definiram metas para o ano

Fotos Maiquel Rosauro / CC

Os dois maiores bancos públicos do país defini-
ram seus objetivos em 2009 em dois importantes
eventos que aconteceram em abril, em Brasília. Os
participantes do 25º Congresso Nacional dos Em-
pregados da Caixa (Conecef ) chegaram a um con-
senso quanto aos temas a serem tratados nas mesas
de negociação permanente com a empresa, de for-
ma a contemplar todos os segmentos do banco. Já
o 20º Congresso Nacional dos Funcionários do
Banco do Brasil, contou com a presença de todas as
representações de funcionários e aprovaram as reso-
luções necessárias aos empregados da instituição. Veja
todas as bandeiras aprovadas na página 4.Conecef ocorreu em Brasília entre 24 e 26 de abril

Foto Divulgação / CC

Pela primeira vez, os
funcionários de car-
reira da Caixa Econô
mica Federal de San-

ta Maria entram em greve.
Praticamente 100% dos ad-
vogados, arquitetos e enge-
nheiros da empresa aderiram
à mobilização, que teve início
em 28 de abril. Os efeitos da
greve são sentidos na parali-
sação dos processos de libe-
ração das obras do Programa
de Aceleração do Crescimen-
to (PAC) e dos financiamen-
tos do Orçamento Geral da
União. Também podem
acontecer atrasos em ações
judiciais e no andamento do
programa Minha Casa, Mi-
nha vida. Apenas a Represen-
tação de Desenvolvimento
Urbano (Redur) de Santa
Maria atende 73 municípios
e com a greve devem ficar
paralisados 550 processos.

No Acordo Coletivo de Tra-
balho (ACT) 2008/2009, a
Caixa se comprometeu a revi-
sar a estrutura da carreira, im-
plantando as alterações a partir
do primeiro trimestre de 2009,
como forma de valorizar o
Quadro Profissional, compos-
to por engenheiros, arquitetos,

advogados, psicólogos, médi-
cos e odontólogos.

A proposta apresentada pela
Empresa, após o prazo ajusta-
do para a sua implantação,
além de não reestruturar a car-
reira, contemplou uma remu-
neração cerca de 30% inferior
do que aquela percebida pelos
profissionais que desempe-
nham atividades semelhantes
nos demais órgãos do serviço
público e manteve as incongru-
ências anteriores.

Como for-
ma de mos-
trar a sua in-
dignação ao
proposto até o
m o m e n t o
pela Caixa e
reafirmar a le-
galidade e a legitimidade do
pleito teve início a greve, por
tempo indeterminado, parali-
sando atividades em todas as
unidades do País, último re-
curso de que se valem, para

sensibilizar a direção da Em-
presa de que um Quadro Téc-
nico valorizado é bom para a
Caixa e para o Brasil.

Leia mais nas
páginas 2 e 5



O Banco dos Absurdos

Há muito tempo o Sindicato dos Empregados
em Estabelecimentos Bancários de Santa Ma-
ria - SEEB tem recebido denúncias de viola-

ções de direitos trabalhistas nas agências do Banco do
Brasil que fazem parte da base desta entidade. Sempre
tivemos o cuidado de averiguar e procurar defender os
trabalhadores bancários, sindicalizados ou não. Desde
denúncias de funcionários serem obrigados a comprar
produtos para atingir metas, passando por trabalhado-
res obrigados a trabalhar no ponto de seus superiores
após o término da jornada de trabalho no ponto eletrô-
nico, desvio de função - no caso dos assistentes que são
obrigados a abrir caixa, chegando até ao cúmulo de fazer
os cursos que deveriam ser feitos em horário de trabalho
levando os polígrafos para casa.

Mas agora, instaurada uma “nova era” de relações tra-
balhistas as coisas chegaram às raias dos absurdos. Dois
Gerentes de Administração de duas agências importan-
tes da cidade extrapolaram qualquer senso de decência e
civilidade. Um deles já havia arrancado uma faixa do
sindicato que estava exposta em sua agência em uma
manifestação pacífica em junho passado. Arrancou a fai-
xa e deixou atirada no chão do auto-atendimento. A
outra chegou a contestar atestados emitidos por médi-
cos da Cassi. Nesse caso não sabíamos que o concurso
do banco é diploma de medicina. Nos dois casos houve
perseguição deslavada a delegados e dirigentes sindicais.
Impediram de participar de atividades previstas em acor-
do coletivo, num flagrante desrespeito ao que está assi-
nado pela direção do banco. Um deles persegue um co-
lega que tem problema de síndrome do pânico. Obri-
gou outra colega a pagar uma diferença de caixa depois
de seis meses sem comprovação de que a culpa era dela.

É o fim dos tempos. Uma empresa do porte do Ban-
co do Brasil, bicentenária, que traz nos discursos de seus
administradores a valorização do corpo funcional ter que
conviver com a truculência de trogloditas travestidos de
gestores é uma vergonha.

Claro que já tomamos as providências cabíveis em
âmbito local, ou seja, levamos os dois casos ao conheci-
mento da Gerência de Varejo Regional. E esperamos que
tenham sido providenciadas as punições cabíveis. Não se
admite que em pleno Século XXI convivamos com rela-
ções de trabalho que remontam à Idade Média. Trabalho
escravo, desrespeito ao ser humano, escárnio com colegas
adoecidos. A nossa empresa está doente. Os bancários do
Banco do Brasil estão doentes. Resta saber o que pensa a
Direção Geral. Está fazendo de conta que não vê? Para
qual empresa estamos trabalhando? Um banco público
ou um mercado persa? E o governo democrático e popu-
lar que detém o controle acionário é conivente com o que
está acontecendo ou é incompetente porque não sabe?

Resta a nós, entidade dos bancários em Santa Maria,
ficarmos vigilantes, atentos na defesa dos direitos dos
trabalhadores e denunciarmos as Instâncias superiores
da justiça quaisquer violações da integridade moral, éti-
ca e física dos mesmos. Rogamos a todos aqueles que se
sentirem atingidos em seus direitos que nos procurem
que tomaremos as devidas providências. Juntos somos
invencíveis porque somos do tamanho de nossos sonhos.
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Athos Miralha da Cunha

Recentemente foi eleita a
nova direção da Apcef –
Associação de Pessoal da

Caixa Econômica Federal –
embora uma associação, traz no
seu bojo um histórico de lutas
pela categoria desde os tempos
em que os bancários da Caixa
eram economiários. A Apcef foi
o sindicato de quem não podia
ser sindicalizado. Hoje, é uma
associação, mas com uma forte
inserção na luta, com a compre-
ensão de que não substituirá o
sindicato, mas estará conjunta-
mente lutando pelos direitos da
categoria.

No processo eleitoral concor-
reram duas chapas. E como não
poderia ser diferente as diver-
gências políticas foram acentu-
adas. A chapa vitoriosa, lidera-
da pela companheira Célia
Zigler, tinha explicita, em seu

As eleições e a greve
programa de gestão, o resgate da
vocação de lutas da associação. A
Apcef tem um patrimônio inve-
jável nas colônias de férias. E é
atribuição administrar esse
patrimônio com parcimônia e
transparência para oferecer con-
forto e lazer para seus associados.
E ambas as chapas tinham o in-
cremento do lazer para seus asso-
ciados. Mas Célia e demais com-
panheiros do programa Somar
propuseram o avanço da associa-
ção no que tange os interesses
políticos da categoria bancária. E
essa chapa foi vitoriosa.

Esse recado veio da base dessa
categoria que necessita respostas
das direções dos sindicatos. O
sindicalismo está arrefecido, mas
há uma vontade de luta que
transcende o nosso pacato ima-
ginário. Há vontade nessa base,
ela precisa ser provocada.

A greve dos bancários das car-
reiras técnicas da Caixa – enge-

nheiros, arquitetos e advogados
– também propõe um debate
profícuo. Alguns paradigmas
foram quebrados: a greve foi or-
ganizada nos grupos na
internet e fora da data base da
categoria – que seria traumáti-
co em outros tempos. E num
primeiro momento à revelia das
direções do sindicato. Essa re-
flexão deve ser feita. As greves
que virão não serão mais as
mesmas. Urge que busquemos
novas estratégias para o movi-
mento, inclusive para buscar
colegas que ainda não estão
convencidos que a luta é dos
bancários e também que as di-
reções não são onipresentes e
nem onipotentes e, sim, devem
traduzir os mais puros anseios
da categoria.

As eleições na Apcef e a greve
na Caixa são exemplos de que a
categoria precisa de novos hori-
zontes para continuar lutando
por uma empresa pública e dig-
na de trabalhar.
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 Artigos

Márcia G. Dias

Na seção Espaço do Lei-
tor, do jornal A Razão
de 13 de março, havia

algumas críticas quanto ao aten-
dimento nos bancos trazidas
por um leitor. Infelizmente
tenho que concordar que em
alguns pontos ele tem razão,
porém entendo também que
mais uma vez o bancário está
sendo injustiçado. Primeira-
mente, porque não se pode
generalizar, e nem todos agem
e trabalham da mesma ma-
neira. Por outro lado, porque
para se obter cada vez mais
lucro, um dos caminhos, e tal-
vez o mais óbvio, é reduzir
custos.

Ora, sabemos que sai mais
em conta para o banqueiro
contratar um estagiário do que
chamar o “próximo da fila”
aprovado em concurso públi-
co. Nada contra os estagiári-
os, que são muitas vezes “ati-
rados” em setores que não lhes
compete, sem qualquer tipo

de treinamento.
Mas pensemos diferente, di-

gamos que o banco faça a fila
dos concursados andar, esse
novo funcionário, também não
passa por treinamento específi-
co. Após alguns dias de “retiro”
para, como num passe de má-
gica, surgir um grande amor
pela nova empresa da qual faz
parte, o agora bancário assume
seu posto de trabalho, sem o
devido treinamento.

Sendo assim, entendo que a
excelência no atendimento ao
público esta no mínimo em
segundo plano. O que deveria
ser um pré-requisito para a
ocupação de qualquer função
dentro de uma agência, é dei-
xado de lado, em troca de al-
gumas cifras.

A cada semestre surpreen-
demo-nos com a divulgação
dos lucros dessas empresas,
mas e o bancário, lucra na mes-
ma proporção? Pois lhes digo
que não. Somos diariamente
cobrados, pressionados e al-
guns casos até assediados mo-

Atendimento nos bancos
ralmente para que as metas
sejam atingidas. Somos uma
classe doente, com sérios
problemas de afastamento
por LER/DORT, ou moti-
vos psicológicos. E o desca-
so, pasmem, impera por par-
te do banqueiro, que não co-
nhece seu “chão de fábrica”,
onde realmente os negócios
são efetivados. Somos ape-
nas uma matrícula, um nú-
mero, que dá resultados ou
não.

Fiquei sabendo que na dé-
cada de 80, bancários ganha-
vam algo em torno de 20 sa-
lários mínimos, mas que
pena, eu era uma criança, e
acabei chegando tarde. Pas-
sei em concurso público dis-
putado, aguardei que chegas-
se a minha vez, e hoje, com
7 anos de “casa”, minha fo-
lha de pagamento não chega
a 3 salários mínimos, e isso
me envergonha. Mas, como
costumamos dizer entre co-
legas... Quem mandou não
estudar?
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    Jurídico

Acidente de trabalho e
estabilidade provisória

Assédio é o termo utilizado
para designar toda conduta que
cause constrangimento psicológi-
co ou físico à pessoa. Dentre suas
espécies, verificamos existir pelo
menos dois tipos de assédio que
se distinguem pela natureza: o
assédio sexual e o assédio moral.

O assédio sexual se caracteriza
pela conduta de natureza sexual,
a qual deve ser repetitiva, sempre
repelida pela vítima e que tenha
por fim constranger a pessoa em
sua intimidade e privacidade.

Já o assédio moral (mobbing,
bullying, harcèlement moralou,

O que é assédio
ainda, manipulação perversa, ter-
rorismo psicológico) caracteriza-
se por ser uma conduta abusiva,
de natureza psicológica, que
atenta contra a dignidade psí-
quica, de forma repetitiva e pro-
longada, e que expõe o traba-
lhador a situações humilhantes
e constrangedoras, capazes de
causar ofensa à personalidade,
à dignidade ou à integridade
psíquica, e que tenha por efeito
excluir a posição do emprega-
do no emprego ou deteriorar o
ambiente de trabalho, durante
a jornada de trabalho e no exer-

No setor bancário as mulhe-
res foram se inserindo aos pou-
cos, contratadas como datilógra-
fas, escriturárias exerciam os tra-
balhos mais rotineiros. O anti-
go Banespa, por exemplo, só
permitiu o ingresso de mulhe-
res em 1968 e para o cargo de
auxiliar de escrita inferior ao de
escriturário, no Banco do Brasil
o ingresso das mulheres só foi
permitido em 1971. Segnini
(1994) e Jinkings (2002) obser-
vam o processo de feminização
na força de trabalho nos bancos
a medida que se aprofundavam
as mudanças tecnológicas e
organizacionais do trabalho ban-
cário. Em 1979 as mulheres re-
presentavam 36% da força de
trabalho bancária no estado de
São Paulo, na década de 1980
chegaram a representar quase a
metade da categoria 47,5%. O
período de declínio pode ser
constatado no inicio de 1990
reduzindo de 46,5% em 1992
para 44,5% em 1993 e 41% em
1996. Fato justificado pelo pro-
cesso de reestruturação dos ban-
cos que enxugaram vários qua-
dros intermediários principal-
mente de escriturários onde
concentrava grande parcela de
mão de obra nos bancos, com
forte presença feminina, que
passaram de 58% em 1979 para
27% em 1993.

Os novos modelos de gestão
diminuíram os trabalhadores
nos locais de trabalho, o pro-
cesso produtivo passou a exigir
trabalhadores polivalentes, dis-
postos a cumprir metas e ven-
das de produtos e serviços, in-
corporando a remuneração va-
riável. A exigência na excelên-
cia do atendimento, a
polivalência, fator de qualida-
de cada vez mais valorizado no
setor financeiro levou um au-

O 1º de Maio e o trabalho das mulheres
mento da participação das mu-
lheres nos bancos.

Com maior exigência na qua-
lificação e nível de escolaridade
as mulheres passam a ocupar
mais espaços nos bancos. Porém
esta participação como de-
monstra vários estudos ficou re-
duzida a um papel secundário,
com a exploração das habilida-
des e competências das mulhe-
res, em trabalhos repetitivos,
nos postos intermediários onde
predomina a venda de produ-
tos a habilidade das mulheres
no trato com clientes, sem a
devida valorização do seu tra-
balho, limitando os espaços na
hierarquia e remuneração dos
bancos.

Dados da pesquisa realizada
pelo Dieese (2001), intitulada:
Os Rostos dos Bancários: Mapa
de gênero e raça no setor bancá-
rio brasileiro, realizada em seis
regiões metropolitanas: São
Paulo, Belo Horizonte, Recife,
Porto Alegre, Salvador e Distri-
to Federal, revelou:

- As mulheres representam
mais de 45% da categoria, cons-
tituindo um dos setores que mais
emprega mulheres proporcional-
mente;

- Embora as mulheres te-
nham tido certa ascensão nos
postos intermediários, isto não
repercutiu em igualdade de re-
muneração;

- O maior nível de escolarida-
de também não refletiu em mai-
or salário.

Dados do Dieese de 2004 re-
velam que somente 11,60% das
mulheres bancárias ganham mais
de 20 salários mínimos, contra
20,79% dos homens. Cargos de
diretoria são ocupados somente
por 5% das mulheres contra
95% dos homens. As discrimi-
nações sexistas no setor bancá-

rio são visíveis: baixa remunera-
ção, segmentação da ocupação
em trabalhos repetitivos mais
suscetíveis a doenças
ocupacionais, evidenciando a
perversidade a que são submeti-
das às mulheres bancárias. São
ainda as que mais sofrem com a
violência dos chefes, sendo as
principais vítimas do assédio
moral e sexual. Mais acometidas
pelas LERs/DORT – Lesões por
esforços repetitivos e doenças
osteomusculares relacionadas ao
trabalho, as mulheres acabam
sendo vítimas de piadinhas e
desconsideração. O controle pela
produção faz com que as ausên-
cias por conta de tratamentos
sejam desqualificadas e
injustificadas. Até mesmo a ida
ao banheiro acaba sendo contro-
lada, além do que as mulheres
casadas e mães geralmente são
penalizadas no setor, com gran-
de limitação de ascensão.

É preciso identificar os fato-
res que levam a valorização dife-
renciada em que cada sexo e raça
têm um peso distinto. Alguns
estudos mostram diferenças de
remuneração entre raça e gêne-
ro em funções iguais. Criam-se
alguns mecanismos para justifi-
car estas diferenças, como
adotadas por alguns bancos,
com letras de ascensão na fun-
ção. Via de regra as desigualda-
des passam despercebidas, ten-
dência em considerar diferenças
biológicas, qualidades pessoais
ou opções individuais as respon-
sáveis pelas diferenças. O mito
da democracia racial fortalece a
resistência em reconhecer desi-
gualdades de gênero e particu-
larmente de raça.

 
Eliana Maria dos Santos é da

secretaria das Mulheres
da CUT/PR

cício de suas funções.
Assim, duas ressalvas já devem

ser feitas: o assédio moral possui
natureza psicológica, enquanto o
outro possui natureza sexual;

Assédio Moral e sexual, quan-
do provado na esfera judicial acar-
retará penalização na esfera cri-
minal, bem como ressarcimento
pecuniário na esfera cível ou tra-
balhista.

Se você está sofrendo algum
tipo de assédio junte algum tipo
de prova e procure seus Direitos.

Luiz Fernando Fioravante

O Direito do Trabalho se destaca dos demais ramos do Direito por
seu aspecto protetor, que visa garantir ao empregado, figura mais
fraca na relação empregatícia, direitos mínimos e condições ade-

quadas de trabalho. Nesse sentido, a saúde do trabalhador recebe atenção
especial da lei, que além de estabelecer restrições contratuais (como limites à
jornada de trabalho, proibição de trabalho insalubre ou perigoso para me-
nores, etc.) cria obrigações a serem cumpridas pela empresa, como observân-
cia às normas de saúde e segurança no trabalho, fornecimento de equipa-
mentos de proteção individual (EPIs) entre outras.

Com o advento da Lei 8.213/91 um novo avanço se deu em termos de
proteção a saúde do empregado. É que o artigo 118 da citada lei garante a
estabilidade no emprego ao trabalhador que sofrer acidente de trabalho,
pelo prazo mínimo de doze meses após o afastamento pela Previdência
Social. A estabilidade se estende ainda aos casos de acidente de trajeto e
doença profissional ou do trabalho. Embora essa lei já tenha completado
mais de uma década de existência, muito se discute sobre o alcance da
estabilidade mencionada.

Para aquisição da estabilidade a lei estabelece dois requisitos básicos: a exis-
tência de acidente do trabalho ou doença laboral, e a percepção do auxílio-
doença acidentário. Este último não se confunde com o auxílio-doença co-
mum, benefício previdenciário concedido nos casos de doença comum ou
acidentes estranhos ao trabalho. Também independe da percepção do auxí-
lio-acidente, que é devido no caso de acidentes com seqüelas permanentes que
acarretem a diminuição da capacidade laborativa do segurado.

Para que o empregado receba o benefício do auxílio-doença acidentário
é necessária a apresentação da CAT (Comunicação de Acidente do Traba-
lho) ao Instituto Previdenciário, e sua emissão, a princípio, é obrigação da
empresa (artigo 22 da referida lei), embora possam emiti-la o sindicato da
categoria, o médico que assistir o empregado, autoridades locais ou mesmo
o próprio segurado e seus dependentes (parágrafo 2o). O que muitas vezes
ocorre é que algumas empresas, com o intuito de evitar a aquisição do direito
à estabilidade acidentária pelo empregado, deixam de emitir a CAT, e este,
por falta de conhecimento, não utiliza a faculdada mencionada. Evidente
que diante do desconhecimento do acidente/doença do trabalho, o Institu-
to Previdenciário acaba por conceder o benefício do auxílio-doença co-
mum, não preenchendo assim, o empregado, os requisitos legais para a
aquisição da estabilidade.

Impossível seria aceitar que o empregador tirasse vantagem da própria
torpeza, pois não cumprindo ele obrigação imposta pela lei, acabaria por
prejudicar o empregado em benefício próprio. Nessas situações, a Justiça do
Trabalho tem proferido decisões favoráveis aos empregados, garantindo o
direito à estabilidade mesmo sem a percepção do auxílio-doença acidentário.

Em se tratando do assunto não fique com dúvidas, procure o Sindicato.
Luiz Fernando Fioravante
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Abril foi o mês de impor
tantes encontros nacio
nais. Entre os dias 23 e 25

de abril foi realizado em Brasília
o 25º Congresso Nacional dos
Empregados da Caixa (Conecef)
e de 24 a 26 de abril ocorreu o
20º Congresso Nacional dos Fun-
cionários do Banco do Brasil.

O Congresso do BB, se saiu
vitorioso, uma vez que todas as
forças de representação dos fun-
cionários estavam presentes, de-
monstrando um grau de maturi-
dade dos trabalhadores do ban-
co. Além disso, o desenvolvimen-
to dos trabalhos e as resoluções
aprovadas vão ao encontro daqui-
lo que é necessário aos trabalha-
dores, empresa e sociedade.

Já o Conecef, adiou a aprova-
ção da proposta dos empregados

Congressos nacionais fortaleceram lutas
Foto Divulgação / CC

•Fisioterapeuta
Lisiane Stürmer Pazinato

realiza atendimento domiciliar e
oferece desconto de 20% no valor
da sessão para sindicalizados e seus
dependentes. Fone: (55) 3222-
8956 ou (55) 8425-3579. e-mail:
lise.pazinato@hotmail.com

•Fonoaudióloga
Gisele Ferreira de Freitas

oferece desconto de 20% em ava-
liações e terapias fonoaudiológicas
para os sindicalizados e seus de-
pendentes. Ela atende na Rua 19
de Novembro, 287, Santa Maria-
RS (Clínica Interage). Fones: (55)
30274353 e (55) 99812536. E-mail:

interage.sm@gmail.com.

•Odontologia
Daniele Fernanda Züge propor-

ciona desconto variável de 30% a 50%
para sindicalizados e seus dependen-
tes nos procedimentos odontológicos.
Ela atende na Rua Floriano Peixoto,
1124, sala 202 - Ed. São Pedro. Fone:
(55) 3025-3351 ou (55) 8138-3353. E-
mail: danielezuge@hotmail.com.

•Informática
A DPI Recargas oferece des-

conto de 10% para sindicalizados e
seus dependentes. A loja está situa-
da na Rua General Daltro Filho, 252,
sala 201. Fone (55) 32173731.

A Mega Cartuchos proporciona
desconto de 3% no balcão da loja para
sindicalizados e seus dependentes. A
loja se localiza na Avenida Medianeira,
1869. Fone: (55) 3222-1107. Site:
www.alocartucho.com.br.

Congresso
do Banco do

Brasil foi
realizado

entre os dias
23 e 25 de

abril, em
Brasília

para um novo modelo de PCC.
A conclusão dos debates será em
plenária nacional a ser convocada
pela CEE Caixa. Todavia, os par-
ticipantes saíram do evento com
resoluções que abrangem a com-
plexidade de assuntos a serem
tratados na mesa de negociação
permanente com a Caixa, con-

templando todos os segmentos de
empregados da empresa.

Os congressos foram acompa-
nhados por diretores do Sindicato
dos Bancários de Santa Maria.
Marcello Carrión participou do
Conecef e Cesar Santos do encon-
tro do BB. Veja nos quadros as prin-
cipais resoluções dos congressos.

Resoluções do 25º Conecef

Jornada de Trabalho
• Revogação da CI SUPES 2936 e res-

peito à jornada de 6 horas para todos
os empregados, com o fim da jorna-
da de 8 horas para cargos
comissionados e de assessoria e para
as carreiras técnica e profissional.

• Registro obrigatório do ponto para
todos os empregados, inclusive os
de nível gerencial.

• Fim das horas-extras sistemáticas.
• Pagamento de todas as horas ex-

tras acrescidas de 100% da hora
normal, sem a obrigatoriedade de
“in itineri” nos casos de desloca-
mentos por solicitação da CAIXA
(destacamento em serviço) com re-
muneração a partir de uma hora
antes do horário e saída e uma hora
após do horário de chegada. O valor
da hora “in itineri” deverá ser pago:
a) como hora normal trabalhada no
período de 6h às 22h em dias úteis;
b) como hora extra no período no-
turno e em finais de semana ou fe-
riados conforme determina a legis-
lação pertinente.

• Extinção do registro de horas nega-
tivas do Sipon e do bloqueio de aces-
so motivado por falta de homologa-
ção do gestor ou decorrente de
hora-extra não acordada, bem como
adoção de login único para acesso
aos sistemas corpoativos.

Isonomia
• Isonomia de direitos entre os no-

vos e antigos empregados com ex-
tensão a licença prêmio, anuênios e
VP; normatização das APIP.

• Mecanismo de composição dos sa-
lários dos substitutos eventuais em
equiparação com o titular da função
(para grupo de PCC).

Funcef
• Estudo pela CAIXA/FUNCEF para

unificação dos planos de benefícios.
• Reconhecimento, por parte da Cai-

xa, do CTVA como verba salarial
para fins de aporte à FUNCEF, aos
que permaneceram no REG/
REPLAN não saldado.

• Não a qualquer forma de discrimi-
nação aos colegas que permanecem
no REG/REPLAN não saldado.

• Apoio à mudança do método de cus-

teio do REG/REPLAN não saldado,
conforme proposta apresentada pe-
los conselheiros eleitos.

• Fim do Voto de Minerva nas instânci-
as da FUNCEF.

• Solução imediata da situação das mu-
lheres pré-79.

• Migração imediata dos participantes
do REB para o Novo Plano, com pos-
sibilidade de retroação da contribui-
ção à 14/06/2006, do participante e da
patrocinadora.

Prevhab
• Imediata abertura para a migração dos

participantes da PREVHAB para a
FUNCEF, com garantia de prioridade dos
40 participantes que foram vetados e
solução imediata para o Plano Espelho.

Aposentados
• Criação, pela Caixa, de auxílio medi-

camento de uso contínuo e alto custo
e/ou reembolso de 70% dos gastos
com esses medicamentos.

• Garantia do direito ao Saúde Caixa a
todos os aposentados.

• Garantia do direito ao Saúde Caixa
para aposentados saídos PADV e fi-
lhos maiores de 24 anos.

• Auxílio e cesta alimentação a todos
os aposentados e pensionistas.

Saúde Caixa
• Aumento do valor de restituição de

livre-escolha de exames laboratoriais.
• Conselho de Usuários com poderes

deliberativos.
• Criação de unidades específicas para

Saúde do Trabalhador e Saúde Caixa,
em todas as Unidades da Federação,
com estruturas técnica e administra-
tiva compatíveis com suas atribuições,
eliminando-se a terceirização de ati-
vidades e criando-se Conselhos de
Usuários Consultivos estaduais.

• Fim da Carência para atendimentos
de pronto-socorro.

• Inclusão de filhos com necessidades
especiais maiores de 21 anos como
dependentes do Saúde Caixa.

• Extensão do Saúde Caixa para os apo-
sentados que saíram por PADV.

Saúde e condições de trabalho
• Criação de enfermarias em prédios

com mais de 300 pessoas.
• Mínimo de 3 empregados por setor

de atendimento em cada agência.

• Retorno imediato do contador de
tempo para logon.

• Que a compensação de horas extras
seja feita em dia negociado entre o
gestor e o empregado, não sendo um
ato discricionário do gestor.

• Reabertura do debate sobre o
SIPON para eliminar a possibilidade
de formação de Bancos de Horas (ho-
ras negativas) e outros problemas
que ainda persistem no sistema.

• Campanha nacional de operação pa-
drão pelo cumprimento da jornada
de trabalho, intervalo de descanso
e alimentação e que não haja
compartilhamento de senha.

Segurança bancária
• Instalação de divisórias entre os gui-

chês de caixa e penhor, separando
os clientes durante o atendimento,
nos moldes da Lei Municipal exis-
tente em Jundiaí/SP.

• Que as demandas de segurança,
como reparo de porta giratória, se-
jam tratadas com caráter de emer-
gência, adotando-se a dispensa de li-
citação, sob pena de fechamento da
unidade até a solução do problema.

• Proibição de transporte de valores
por empregados da Caixa.

Democratização da gestão
• Campanha para implementação

imediata do DIREP (Diretor Repre-
sentante) e do VIREP (Vice-Presi-
dente Representante), com abaixo-
assinado dos trabalhadores da CAI-
XA e de outras categorias, pressio-
nando o Congresso para aprovação
da Lei 3.704/08.

• Os processos eleitorais para DIREP
e VIREP devem ter comissão elei-
toral composta por membros das
chapas inscritas de forma paritária.

• Instituição de representantes dos em-
pregados do Conselho de Administra-
ção, Fiscal e Diretor, com direito a voz
e voto, com mandatos fixos e eleitos
pelo voto direto dos empregados.

• Instituição do Comitê de Políticas de
Pessoal, de caráter deliberativo, com-
posto de forma paritária, com repre-
sentantes da empresa e movimento
sindical, com atribuições relacionadas
aos seguintes temas: carreira, remu-
neração, benefícios e qualificação.

Resoluções do 20º Congresso do BB

Saúde e Condições de Trabalho
• Fortalecimento do programa de Atenção Integral à Saúde, que na visão dos

presentes está sendo colocado em segundo plano pela atual gestão da Cassi
e do banco.

• Recomposição das equipes de saúde da família nas unidades Cassi.
• Melhorar o atendimento nas unidades, e quando for o caso, rever a dotação

das mesmas.
• Implantação imediata do Plano Odontológico.
• Cobrar o fim do assédio moral nas dependências do banco, punindo de

forma exemplar os responsáveis por estas práticas e impedindo o estabe-
lecimento de metas abusivas. Criação de comissões mistas, banco/sindica-
to, para apuração dos responsáveis, incluindo jornadas sobre assédio moral
e conscientização, patrocinadas pelo sindicato.

Papel do BB e as incorporações
• Defender a regulamentação do Art. 192 da Constituição Federal - Sistema

Financeiro Nacional.
• Defesa do BB como banco público, com ações como:
- Campanha junto aos funcionários esclarecendo sobre um banco público

com função social (RSA, spread adequado, respeito aos direitos trabalhistas,
etc).

- Estender o debate à sociedade e aos movimentos sociais organizados, inclu-
sive.

- Utilizar ferramentas como abaixo-assinados, etc.
• Preservar os direitos dos funcionários incorporados, estendendo os direi-

tos dos funcionários do Banco do Brasil a eles e vice-versa, no que for
melhor (visando uma plataforma comum).

• Não aceitar demissões de funcionários egressos dos bancos incorporados.
• Não aceitar transferências compulsórias de funcionários.

Remuneração e PCCS
• Fim da Lateralidade com a volta do pagamento das substituições.
• Critérios objetivos para as nomeações de comissionados.
• Cumprimento da jornada de 6 horas, inclusive os comissionados.
• Isonomia para funcionários novos e antigos e adquiridos, pautando-se pela

manutenção do maior benefício.
• Fim dos caixas flutuantes/itinerantes. Os caixas executivos devem ser

todos efetivos e devem pertencer ao quadro das agências.
• Lutar pela isonomia total.
• Aumentar a dotação das agências com a reposição das vagas existentes.
• Piso do Dieese para o PCCS.
• Não ao projeto USO.

Organização do movimento
• Campanha Salarial unificada com mesas específicas concomitantes.
• Articular a campanha nacional do BB com outras categorias e com outros

movimentos sociais.
• Representação de 1 delegado sindical por dependência com pelo menos 1

para 50.
• Luta contra a terceirização em todos os níveis e a substituição dos mesmos

por concursados.
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Os empregados de carrei-
ra profissional da Caixa
Econômica Federal (ad-

vogados, arquitetos e engenhei-
ros) estão em greve por tempo
indeterminado desde o dia 28 de
abril. Os funcionários exigem re-
ajuste salarial, unificação das car-
reiras, isonomia de vencimentos
e de jornada. Pelo Brasil, 70% dos
2,3 mil profissionais de carreira
aderiram à mobilização. Em San-
ta Maria, a paralisação é de pra-
ticamente 100%.

Segundo o diretor do Sindica-
to dos Bancários de Santa Maria
e Região, Marcello Husek
Carrión, que representou os gaú-
chos nas negociações, os represen-
tantes da Caixa disseram que a
proposta apresentada na reunião
é a última. “Eles deixaram claro
que a empresa não tem mais dis-
posição para negociar. Agora so-
mente uma greve forte pode fa-
zer a Caixa mudar de ideia”, des-
tacou Marcello.

Os funcionários grevistas de
Santa Maria sabem da importân-
cia de seus cargos para a socie-
dade e por este motivo realiza-
ram atendimentos à população
no Calçadão. Nestas oportuni-
dades, eles sanaram dúvidas, so-

O Banco do Brasil concordou
com a reivindicação dos trabalha-
dores e aprovou a licença-mater-
nidade de 180 dias para as ban-
cárias. A notícia na rodada de ne-
gociação entre a Contraf/CUT e
o banco, realizada em 27 de mar-

Nos dias 19 e 20 de março, o
diretor de comunicação do Sin-
dicato, Cesar Santos, e o assessor
de imprensa da instituição,
Maiquel Rosauro, participaram
do 2º Seminário Estadual de
Comunicação da Feeb/RS, em
Porto Alegre. Na ocasião, foram

Congresso da Contraf/CUT
aprova as bandeiras de luta

O 2º Congresso da Contraf/
CUT aprovou no dia 15 de mar-
ço, em São Paulo, as resoluções
trazidas pelos Encontros Regio-
nais e pelos Encontros Temáticos
realizados em todo País, conclu-
indo um processo de discussão
que envolveu a categoria em to-
dos os estados. Os temas aprova-
dos serão as bandeiras de luta dos

Diretor participou de
Seminário de Comunicação

discutidas formas de interagir
com a mídia e com os sindicali-
zados de forma ampla e eficien-
te. Já nos dias 6 e 7 de abril, Cesar
participou da mesa temática do
Banco do Brasil sobre saúde e
condições de trabalho em
Brasília.

Cesar Santos durante o Seminário de Comunicação em Porto Alegre

Foto Maiquel Rosauro / CC

bancários durante o ano.
O diretor do Sindicato dos

Bancários de Santa Maria e Re-
gião Claudenir Freitas participou
do encontro. “Os temas aprova-
dos são similares aos que foram
discutidos nos encontros regio-
nais. Creio que não haverão mu-
danças ao longo do ano”, explica
Freitas.

Temas aprovados
• Remuneração e emprego
• Saúde e igualdade de opor-

tunidades
• Gênero
• Orientação sexual
• Raça
• Juventude
• Aposentados

• Segurança bancária
• Sistema Financeiro Nacional
• Formação
• Ramo financeiro
• Comissões de Empresa e

Comissões Temáticas
• Estrutura, estatuto, finanças

e direção da Contraf/CUT

Congresso concluiu processo de discussão iniciado nas temáticas regionais

Foto Divulgação / CC

Bancárias do BB com direito à
licença-maternidade de 180 dias

ço. Segundo o diretor do Sindica-
to dos Bancários de Santa Maria,
César Augusto Simões dos Santos,
representante dos gaúchos na ne-
gociação, o movimento sindical
ficará atento aos critérios para con-
cessão da licença maternidade de

180 dias. “Também esperamos
que o banco encaminhe as nego-
ciações das mesas temáticas com
agilidade. Temos questões histó-
ricas do funcionalismo que ainda
continuam pendentes”, observa o
dirigente sindical.

Empregados de carreira
da Caixa em greve

Funcionários de carreira realizaram protestos em frente à
Superintendência Regional da Caixa

Fotos Maiquel Rosauro / CC

bretudo, a respeito do uso do
FGTS, orientações sobre proje-
tos habitacionais e questões ju-
rídicas.

“Queremos mostrar para a so-
ciedade que somos importantes
nos projetos desenvolvidos pelo
banco e que precisamos ser valo-
rizados”, explicou a advogada
Vivian Pereira.

Negociações - Até o fecha-

mento desta edição do jornal
Conta Corrente, as negociações
com a Caixa não haviam gerado
resultado. As rodadas que acon-
teceram em 4 e 5 de maio, entre
representantes da Caixa e a Co-
missão Executiva dos Emprega-
dos (CEE-Caixa) frustraram no-
vamente as expectativas dos tra-
balhadores da carreira profissio-
nal. Na proposta formalizada em
São Paulo foi mantida pela em-
presa a tabela de 36 níveis, o piso
de R$ 5.700,00 e o teto nos R$
8.400,00. Seria permitida a mi-
gração a quem permanece no PCS
de 98, mas com a condição de
que o empregado abra mão de
eventuais ações judiciais conside-
radas colidentes. A migração se-
ria por aproximação salarial na
tabela de 2006, com posterior
ajuste para a nova tabela. O valor
previsto na tabela seria retroativo
a 1º de janeiro de 2009, com
pagamento na folha de maio.
Para a Contraf-CUT e a CEE-
Caixa, é necessário que a empre-
sa evolua nas discussões para que
o impasse seja resolvido. A greve
conta com forte adesão em todos
os segmentos profissionais e tem
a solidariedade do conjunto dos
empregados da Caixa.

Mesmo em greve, arquitetos, advogados e engenheiros prestaram
atendimento à população no Calçadão
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HSBC fecha agências e
demite mais de 200 bancários

Contrariando afirmação fei-
ta por seus representan-
tes em reunião com o mo-

vimento sindical, o HSBC está
fechando dezenas de agências em
todo o país. Somente em São Pau-
lo foram 17 agências fechadas em
março. Também foram extintas
unidades em Minas Gerais, Rio
de Janeiro, Ceará, Pernambuco,
Rio Grande do Sul, Paraná e ou-
tros estados, com mais de duzen-
tos bancários perdendo seus em-
pregos - inclusive trabalhadores

Vários bancos foram mais uma
vez multados pelo descumpri-
mento das leis de segurança, du-
rante a 80ª reunião da Comissão
Consultiva para Assuntos da Se-
gurança Privada (CCASP) do Mi-
nistério da Justiça, coordenada pela
Polícia Federal (PF) e realizada no
último dia 15 de março, em
Brasília. Eles sofreram multas de
R$ 1,805 milhão. Além disso,
quatro agências (três do Mercan-
til do Brasil e uma do BICBanco)
foram interditadas.

A Contraf-CUT, que integra
essa comissão tripartite de julga-
mento dos processos abertos pela
PF contra bancos e empresas de
vigilância e transporte de valores,
foi representada pelo diretor do
Sindicato dos Bancários de Belo
Horizonte e integrante do Cole-
tivo Nacional de Segurança Ban-
cária, Leonardo de Souza Fonse-
ca. Segundo Leonardo, “as pena-
lidades aplicadas demonstram a
irresponsabilidade dos bancos
com os princípios básicos da se-

Bancos são multados em R$ 1,805 milhão
por descumprirem leis de segurança

gurança, previstos em nossa legis-
lação, não mantendo seus sistemas
de alarme e os planos de seguran-
ça em conformidade, além de in-
sistirem em transporte de nume-
rário de forma irregular, o que vem
resultando em seqüestro e até
morte de bancários”.

O Banco do Brasil foi o cam-
peão de multas, com o total de
R$ 580 mil. “A maioria é pelo
funcionamento sem o plano de
segurança aprovado pela Polícia
Federal”, denuncia Leonardo.

Em segundo lugar aparece o
Bradesco com multas de R$ 330
mil, “principalmente pelo transpor-
te ilegal de numerário feito por
bancários”, aponta o dirigente sin-
dical. O banco deveria inovar, como
promete na sua propaganda, e fa-
zer todo e qualquer transporte de
valores somente por carro-forte.

O Mercantil do Brasil ficou em
terceiro lugar, sofrendo multas de
R$ 320 mil. Além disso, o banco
mineiro teve três agências inter-
ditadas: Uberaba/MG, Natal /RN

e Luxemburgo (urbana Belo Ho-
rizonte/MG). “Essas unidades não
atenderam os requisitos para a
aprovação do plano de seguran-
ça”, ressalta Leonardo.

Depois de se declarar na mídia
como sendo o banco completo,
agora o Bradesco gasta fortunas
para anunciar em horário nobre
na tevê que sua meta é inovar.
Uma afronta diante do que real-
mente acontece no dia-a-dia de
trabalhadores, usuários e clientes
do Bradesco. O banco que “ino-
va” é o único no Brasil que não

oferece auxílio-educação aos seus
funcionários, conquista que vigora
em todas as outras instituições
financeiras desde 2007. Pior do
que isso: o banco “completo” se
nega a cumprir a convenção co-
letiva, mas cobra qualificação dos
seus trabalhadores. Veja, no qua-
dro, a situação do banco incom-
pleto.

lesionados e em estabilidade pré-
aposentadoria.

Com a decisão, o HSBC dá
corpo à política de enxugamento
iniciada no ano passado, quando
foram eliminados 1.088 postos
de trabalho. No mesmo exercí-
cio, foram fechados 17 PABs, três
agências e 55 unidades da finan-
ceira Losango.

Conforme análise do balanço
de 2008, nesse mesmo período,
a instituição ampliou suas parce-
rias com correspondentes bancá-

Bradesco: O banco
(in) completo

Foto  Maiquel Rosauro / CC

As reivindicações

Entre as reivindicações dos bancários, estão a inclusão dos pais no
plano de saúde, concessão de auxílio-educação, Plano de Cargos e Salári-
os transparente, melhor Participação nos Lucros e Resultados, melhores
salários, igualdade de oportunidades, licença-maternidade de 180 dias,
respeito aos lesionados, possibilitar treinamento (Trainet) no local de tra-
balho e não em casa, melhores condições de trabalho, fim do assédio
moral e das metas, respeito ao direito de greve, mais investimento em
segurança, respeito à Lei das Filas e da Blindagem, mais bancários, meno-
res juros e tarifas. Falta apenas o Bradesco cumprir sua parte.

Pais e filhos
Se o desejo do banco é melhorar a qualidade de vida dos funcionários,

uma ótima iniciativa é pensar na família, nas preocupações e fragilidades
que aparecem com o tempo e com a idade, e a necessidade da cobertura
dos pais no plano de saúde, que em muitos casos, se tornam com o tempo,
dependentes dos filhos.

Diversidade
A igualdade de oportunidade é um dos assuntos debatidos na campa-

nha de valorização dos funcionários do Bradesco. Para inovar e valorizar
a categoria, uma das reivindicações é a isonomia de tratamento para
homoafetivos, como a extensão de plano de saúde a parceiros do mesmo
sexo, como já fazem o Banco do Brasil e a Caixa Federal.

Outro assunto é o tratamento das pessoas com deficiência. Elas são
apenas 1.285 dos 86.622 trabalhadores da empresa, de acordo com o
balanço social e ambiental do banco, de 2008, que não divulga se alguma
dessas pessoas ocupa cargo de chefia. É preciso priorizar a contratação
de trabalhadores com deficiência e, mais do que isso, pensar na ascensão
profissional desses bancários.

Mulheres
O espaço das mulheres na instituição também merece atenção. Embo-

ra tenha ocorrido uma ampliação nos cargos de chefia, o percentual ainda
é insuficiente principalmente em funções de maior remuneração.

Negros
Nos seus indicadores, o banco apresenta que 13.374 funcionários são

negros, mas o dado não é específico da função de bancário. Isso mostra
que o número de bancários negros e bancárias negras é ainda menor.
Desses trabalhadores, somente 14,40% estão nos cargos de chefia.

Maternidade
Ampliar a licença-maternidade de quatro para seis meses é uma das

principais reivindicações desde que a lei foi aprovada pelo Congresso
Nacional. Como ela é facultativa, os bancos têm se negado a cumprir.

Além da campanha que o Sindicato está fazendo para pressionar todos
os bancos, os funcionários do Bradesco estão usando o bom humor para
mostrar para a empresa a importância da medida, afinal, o banco não terá
ônus aos seus recheados cofres.

Até o momento apenas o Banco do Brasil implantou o benefício. Trata-
se da primeira instituição do sistema financeiro a conceder o prazo de 180
dias, reivindicação que o Bradesco se recusa aplicar. Também é o único
banco que ainda não oferece auxílio-educação aos seus empregados. O
Bradesco segue Incompleto.

Em rodada de negociação realizada em 19 de março, o Itaú aten-
deu reivindicação da Contraf/CUT e dos sindicatos e anunciou o
pagamento da diferença que faltava para o teto tanto da PLR adicio-
nal quanto do PCR, o que totaliza R$ 1.259,00 para cada funcioná-
rio do banco. A quitação foi realizada em 26 de março.

Itaú paga diferença
da PLR e PCR

Relação dos
bancos punidos

Banco do Brasil - R$ 580.001,00
Bradesco - R$ 330.000,00
Mercantil do Brasil - R$

320.003,00
Itaú - R$ 165.888,00
Real - R$ 130.000,00
Banrisul - R$ 80.000,00
HSBC - R$ 40.000,00
Nossa Caixa - R$ 40.000,00
Caixa Econômica Federal - R$

20.000,00
Santander - R$ 20.000,00
Unibanco - R$ 20.000,00
Cacique - R$ 20.000,00
Banco do Nordeste do Brasil - R$

20.000,00
Banco KEB do Brasil - R$

20.000,00
Total - R$ 1.805.892,00

rios, elevando de 3.912 para
5.921 o número de estabeleci-
mentos comerciais prestadores de
serviços. No ano, as operações de
crédito cresceram 27%, enquan-
to o lucro do conglomerado so-
freu uma evolução de 9,30%.

Porto Alegre - Somente na
capital gaúcha foram fechadas
três agências: Bourbon Shopping
Assis Brasil, Azenha e Bonfim.
Com o fechamento destas uni-
dades, 12 bancários perderam
seus empregos.

Três agências foram fechadas em Porto Alegre, fazendo com que 12 bancários perderam seus empregos



Eu adoro a Feira do Livro. Partici-
po da organização desde novem-
bro de 2000, quando Orlando

Fonseca e eu demos início ao processo
de transição da Secretaria de Cultura
para o novo governo a ser empossado
em 2001. Montamos uma equipe de
apoio, tendo como empreendedora e
responsável pela captação de recursos a
publicitária Cristina Jobim, que não
possuía vinculação política com o go-
verno. A ideia era dar autonomia e am-
pliar a participação das entidades que
formam a comissão, aliviando o encar-
go, sobretudo financeiro, do governo
municipal. Até 2004 auxiliei a organi-
zar a feira enquanto Diretor Geral da
SMC. A partir de 2005, assumi como
responsável pela Assessoria de Impren-
sa, contando com a colaboração dos
meus alunos do curso de Jornalismo da
UNIFRA.

Estou sempre na praça durante a
feira e adoro vê-la tomada por barracas,
livros, gente indo e vindo e muitas, mas

muitas crianças deslumbradas com as
viagens que os livros proporcionam.
Uma das muitas pessoas com as quais
cruzei foi o atual prefeito. Visto que os
acadêmicos que fazem a cobertura para
a Rádio Feira – (ou Rádio Poste, como
eram as rádios da década de 50 na cida-
de) – estavam por perto, sugeri que
encostassem o prefeito no poste e fizes-
sem a entrevista. Para nossa surpresa, a
resposta do nobre alcaide foi que eu es-
taria louco para pôr a corda em seu pes-
coço. E nos deu as costas.

Tal atitude me fez refletir. Será que o
simples fato de eu ter apoiado em pú-
blico o outro candidato na época da
campanha lhe permite esta reação. Afi-
nal, eu trabalho para a feira e para Santa
Maria, como voluntário, sem receber
um centavo (meus alunos também não)
desde 2005. São inúmeras horas extra-
classe não contabilizadas no meu salá-
rio. Ao mesmo tempo, comecei a esta-
belecer relações com a declaração feita
pelo nosso comandante maior na aber-

O atual governo municipal, ao que
se sabe, trabalha com a idéia, quanto às
fontes de financiamento da cultura, de
promover os reclamados e necessários
ajustes na LIC (especialmente,
desburocratizando-a) e de criação de
um fundo municipal de apoio à Cul-
tura, para o qual seriam carreadas ver-
bas orçamentárias do próprio municí-
pio, recursos de outros entes públicos,
para-estatais e privados, destinados ao
financiamento global de ações e proje-
tos e não a um ou outro projeto espe-
cífico (estes seriam financiados, tal
como hoje, com recursos da LIC). Além
disso, haverá dotação orçamentária
própria para o custeio de projetos e
ações promovidos diretamente pela
municipalidade.

Esta, sucintamente, a visão macro e
de médio prazo da questão na atual
Administração. Sem se apartar dela, já
se desenvolvem ações concretas visan-
do criar condições para que Santa Ma-
ria se insira definitivamente no cenário
estadual e nacional como efetivo pólo
irradiador de cultura e não apenas de
geração de conhecimento acadêmico.
Exemplos: a transformação do Museu

de Artes de Santa Maria em MUSEU
de artes mesmo, de modo que o MASM
deixe de ser, tal como hoje o é (depois
de muitos anos fechado), apenas uma
precária sala de exposições; a mudança
da Secretaria de Cultura para a Gare
(avanço no projeto de revitalização da-
quele nobre espaço e de todo o seu en-
torno); a reforma da Casa de Cultura
(com recursos próprios do Município!);
o apoio à Feira do Livro, que, a despeito
de problemas na captação de recursos
(por questões legais) foi exitosa e, como
vem acontecendo a cada ano, superou
(em número de livros vendidos e de
visitantes), a anterior (aliás, a Feira será
transformada, por meio de lei, em evento
do Município, viabilizando-se, assim, a
possibilidade de receber dotação orça-
mentária para seu custeio); negociação
para aquisição do prédio da SUCV (pré-
dio de inestimável valor histórico e
arquitetônico), para inclusão no mag-
nífico complexo formado pelo Theatro
Treze de Maio e pela Casa de Cultura.

Anunciam-se, pois, excelentes as
perspectivas de futuro para a cena cul-
tural santa-mariense, com a atual Ad-
ministração municipal.

tura da feira: transformá-la em lei. Por
precaução, fui me informar nos arqui-
vos da Câmara de Vereadores e desco-
bri (com a ajuda de mais uma aluna)
que a Feira do Livro é lei, a 1133, de
1963!!! E jamais foi aplicada, já que a

Como você analisa o tratamento que a Prefeitura
vem direcionando à Cultura santa-mariense?

Bebeto Badke
Jornalista, Mestre
em Comunicação

Social pela
UNISINOS e

professor dos cursos
de Jornalismo e

Publicidade e
Propaganda da

UNIFRA
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7 Polêmica

feira surgiu da iniciativa de alunos da
Comunicação Social da UFSM em
1973. Depois de alguns anos (final dos
90) com problemas de verba, a feira
foi restabelecida em seu novo formato
a partir de 2001. Durante os oito anos

Dificilmente encontraremos al-
guém que milite na área cul-
tural de nossa cidade que não

tenha alguma queixa quanto à atuação
do poder público municipal nas ques-
tões relativas à Cultura. Isso ocorre pre-
sentemente, como ocorreu antes, em go-
vernos anteriores. Quanto ao atual go-
verno municipal ainda é muito cedo
(não se completaram cinco meses de ad-
ministração) para que se possa fazer uma
avaliação séria, criteriosa e honesta (sem
ranços e sem tentar fazer algum tipo de
proselitismo) das atividades postas sob
a responsabilidade da Secretaria de Mu-
nicípio da Cultura.

De qualquer sorte, é inegável que se
projetam consideráveis avanços para a
área cultural. Isto decorre de uma favo-
rável conjugação de fatores, enfeixados
pela clara visão da atual prefeito sobre
as questões culturais e da vontade polí-
tica, reiteradamente explicitada pelo
mesmo, de dar-se um salto de qualida-
de na condução da cultura santa-
mariense, de maneira que se possam
alavancar os processos de produção e
difusão cultural, tendo-se em conta uma
visão larga, abrangente e não

Informativo do Sindicato dos Bancários de Santa Maria e Região ContaCorrente
Abril | Maio de 2009

do Governo Valdeci a captação foi pos-
sível. Em 2009, devido às restrições
impostas pela Secretaria de Finanças, a
feira e tantos outros projetos aprova-
dos pela Lei de Incentivo à Cultura do
município viram seus limites reduzi-
dos em até 70% do valor total. As im-
plicações já foram sentidas, como a falta
de grandes nomes para atrair um
público maior. Mesmo assim, os mais
de 44 mil exemplares vendidos e o a
multidão que circulou pela praça nos
15 dias comprovam que, apesar da
ameaça de politizar uma atividade
cultural e democrática, a feira resiste
por suas qualidades intrínsecas: uma
comissão organizadora que trabalha
em harmonia, com critérios bem de-
finidos, sem disputas político-parti-
dárias e, acima de tudo, uma popu-
lação difusa, ávida e heterogênea que
abraça os livros e faz a cidade respi-
rar cultura no mês de maio. E a for-
ca? Quem quiser, que atire a primei-
ra corda!

Cultura: avanços projetados

A cultura com a corda no pescoço

Antonio Candido
de Azambuja

Ribeiro
Procurador
da Fazenda

Nacional

tretenimento ou de deleite estético,
como algo feito por diletantes para
diletantes, mas como efetivo instrumen-
to de formação de cidadania, de gera-
ção de renda e de inclusão social. Em
uma palavra, a cultura precisa ser ins-
trumento de alargamento das possibili-
dades de produção dos agentes cultu-
rais e de expansão do crescimento social
e econômico de quantos nela se vêem
envolvidos (como agentes ou como re-
ceptores / consumidores do produto
cultural).

exclusivista de um ou outro segmento
sócio-cultural. Não se pode pensar cul-
tura sem pensar em diversidade e não
se pode falar em produção cultural sem
um mínimo de recursos públicos. E es-
tes, os recursos para financiamento da
cultura, não podem se limitar àqueles
provenientes da renúncia fiscal do mu-
nicípio, por meio da LIC, como ocorre
hoje. É preciso que haja também recur-
sos orçamentários para tal financiamen-
to. E é preciso que se olhe a Cultura
como possibilidade não apenas de en-

Em janeiro de 2009, Cezar Schirmer (PMDB) e José Farret (PP)
assumiram o Executivo Municipal. Nestes primeiros meses de
governo, chamou atenção a diminuição de recursos para a Feira

do Livro de Santa Maria, que ocorreu de 25 de abril a 10 de maio, e
a possibilidade de transformá-la em Lei Municipal. Além disso, os
santa-marienses presenciaram a mudança da sede da Secretaria, que
agora se encontra junto a Gare da Estação Férrea. Diante dos fatos, o
Conta Corrente questiona o tratamento que a Prefeitura direciona à
Cultura santa-mariense.
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A fragilidade e a persistência da vidaA fragilidade e a persistência da vida
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Rejo Friedrich, bancário
http://www.rejofriedrich.blogspot.com

Quem já viu um bebê no
ultra-som? Um serzinho
indefeso que, incrivel
mente já se move no úte-

ro materno. Terá alguma consciência?
Será já um ser completo? Terá uma
alma?

Esta dúvida é matéria de polêmica
entre religiosos, cientistas e políticos
que atualmente discutem, principal-
mente, o direito de pesquisas com cé-
lulas tronco, entre outras.

De qualquer forma, como é frágil a
vida em seu princípio! Um filhote de
qualquer criatura, uma plantinha, um
embrião, são pequenas fagulhas de
vida que, com tempo e persistência
tornam-se esplêndidas criaturas.

Um homem, uma fera selvagem,
uma baleia Azul de 30 metros ou uma
sequóia de 100 metros de altura, fo-
ram todos eles pequenos embriões de
vida, pequenas fagulhas que com o
tempo, luta e persistência, tornam-se
grandes e fortes, talvez muito mais do
que qualquer um supunha.

No entanto, muitos são os que su-
cumbem no princípio da jornada.
Quem já não deu um olhada naque-
les documentários sobre a natureza
que mostram que os predadores pre-
ferem atacar os mais fracos e doentes?
Naturalmente que os filhotes estão
entre os mais fracos. Não precisa mui-
ta imaginação para ver aqueles leões
que correm atrás dos filhotes de gnus,
ou um guepardo correndo atrás de fi-
lhotes de veados.

Outro exemplo que vi é o do pro-
jeto TANAR que luta pela sobrevivên-
cia das tartarugas marinhas, as quais
desovam em areias na praia. O mais
surpreendente não é sabermos que a
humanidade também é responsável
pela quase extinção de mais essas cria-
turas, mas sim o fato de que de milha-
res de tartarugas que descascam nas
praias, a grande maioria é devorada
pelos predadores antes mesmo de che-
garem até a água do mar e, mesmo
destas, apenas uma pequena minoria
virá a tornar-se um animal adulto.

A sobrevivência é de uma cruelda-
de e crueza incomparáveis, é uma luta
constante pela sobrevivência em toda a

natureza, e acima desta luta paira a luta
dos homens, não somente pela sobre-
vivência, mas também por outras coi-
sas como dinheiro, status e poder.

Independente da nossa ignorância,
ambição e estupidez a vida é persis-
tente. Se destruímos uma determina-
da espécie na natureza, normalmente
outras prosperam pelo desequilíbrio
causado por nós mesmos. Todos te-
mos asco por baratas e ratos, mas a
grande maioria desconhece o fato de
que essas duas espécies prosperam gra-
ças à nossa intervenção na natureza.
O mecanismo da vida é uma coisa for-
midável, se matamos os pássaros, os
insetos prosperam; se matamos os pe-
quenos predadores, criaturas menores
como ratos também prosperam; se en-
chemos o mundo de lixo e restos, cri-
aturas que consideramos repugnantes
como ratos e baratas se alimentam desse
lixo e prosperam.

A vida tem uma capacidade impres-
sionante de se recuperar do que o ho-
mem possa fazer a ela. Quem não ouviu
falar do Atol de Bikini, onde os EUA
fizeram testes com explosões nucleares
ao ar livre, pois agora cerca de 50 anos

depois afirmam os biólogos que a vida já
prospera naquelas ilhas novamente, ig-
norando o que ocorreu no passado.

Talvez por estarmos cercados de
vida por todos os lados, acreditamos
que a vida é algo infinito, que sempre
haverá pássaros, peixes e outras cria-
turas nesse mundo. Talvez estejamos
até certos em pensar isto, pois talvez
possamos ser nós mesmos extintos
antes, vitimados por algum ato estú-
pido praticado pela própria humani-
dade. Apesar disto, a vida não é assim
tão abundante no universo, pois até
onde sabemos, no sistema solar ainda
não encontramos lugar algum onde
tenha outras formas de vida, tudo leva
a crer que talvez exista algum outro
planeta no universo onde tenha cria-
turas vivas, mas as que conhecemos
são apenas as daqui até o momento.

Enquanto isto, independente da
crueldade do mundo, filhotes nascem
todos os dias, por mais improvável que
seja a sobrevivência dos mesmos. Se-
mentes brotam em todos os lugares,
pequenos brotos nascem entre pedras
de paralelepípedos ignorando o fato
de que por ali trafegam animais, pes-

 Dica de Filme

Antes de partir
Carter Chambers (Mor-

gan Freeman) é um homem
casado, que há 46 anos tra-
balha como mecânico. Sub-
metido a um tratamento ex-
perimental para combater o
câncer, ele se sente mal no
trabalho e com isso é inter-
nado em um hospital. Logo
passa a ter como companhei-
ro de quarto Edward Cole
(Jack Nicholson), um rico empresário que é dono do próprio hospital. Edward
deseja ter um quarto só para si mas, como sempre pregou que em seus
hospitais todo quarto precisa ter dois leitos para que seja viável financeira-
mente, não pode ter seu desejo atendido pois isto afetaria a imagem de seus
negócios. Edward também está com câncer e, após ser operado, descobre
que tem poucos meses de vida. O mesmo acontece com Carter, que decide
escrever a “lista da bota”, algo que seu professor de filosofia na faculdade
passou como trabalho muitas décadas atrás.

A lista consiste em desejos que Carter deseja realizar antes de morrer. Ao
tomar conhecimento dela Edward propõe que eles a realizem, o que faz com
que ambos viagem pelo mundo para aproveitar seus últimos meses de vida.
Entre os itens da lista, estão pular de para-quedas, pilotar um carro de corri-
das, andar de moto na Muralha da China, fazer safári na África, beijar a mulher
mais bonita do mundo e um monte de atividades que qualquer pessoa adora-
ria - especialmente quando se percebe que a morte está mais perto.

Pouco antes das filmagens de “Antes de partir”, por uma funesta coin-
cidência, Nicholson teve que ser submetido a uma intervenção cirúrgica
que o deixou de molho por meses. O fato de interpretar um personagem
turrão à beira da morte evidentemente transtornou o ator - e o filme se
beneficia do estado de espírito indômito do ator. Ele atua com um senso
de urgência que enriquece o personagem, em interessante contraste com
a pose sempre professoral de Freeman.

 Dica de Livro

Bancário lançou obras
na Feira do Livro

O bancário da Caixa Econômi-
ca Federal e dirigente sindical,
Athos Miralha da Cunha, lançou
duas obras na Feira do Livro de
Santa Maria. No dia 28 de abril,
foi realizada a sessão de autógra-
fos do livro “O gol iluminado -
Histórias de amor pelo Interna-
cional”. Athos reuniu neste pro-
jeto os colegas Humberto Gabbi

Fique por dentro. Acesse www.bancariossm.org.br

Este é um Espaço Interativo à disposição dos leitores do
informativo. Envie seu texto, poesia ou sugestão de filme, cd

ou livro para o e-mail: imprensaseeb@via-rs.net.

soas e veículos e de que é pouco pro-
vável que venham a crescem e torna-
rem-se plantas grandes.

Em poucos anos, em ilhas forma-
das pela lava vulcânica, formam-se co-
berturas vegetais, peixes, crustáceos,
répteis e pássaros passam a habitar es-
sas novas ilhas.

Por isto é que me emociono ao ver
uma pequena imagem, de ser huma-
no, gerada através de um aparelho de
ultra-som, pois é mais uma destas fa-
gulhas de vida que persistem neste
mundo, uma fagulha que poderá, em
poucos anos, tornar-se uma pessoa
como eu e você, um verdadeiro mila-
gre de vida destes que persistem em
acontecer todos os dias e, tamanha é
esta persistência e abundância, que às
vezes não percebemos quão fantástica
é a simples existência da vida.

Em outras palavras, como um pe-
queno embrião de gente, que carece
de todos os cuidados no início de sua
existência, pode a vir a tornar-se um
cara que talvez, no futuro possa ser
um cara forte e capaz de amparar ou-
tras formas de vida, e não de destruí-
las como a maioria faz. 
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Zanatta, José Mauro Batista,
Maiquel Rosauro  (assessor de
imprensa do Sindicato dos Ban-
cários), Odemir Tex Júnior, Pedro
Brum Santos e Tânia Lopes. Já em
30 de abril, o bancário lançou “A
frase do doutor Raimundo”, jun-
to com Antonio Cândido de
Azambuja Ribeiro, Orlando Fon-
seca e Tânia Lopes.

 Sugestão de Site

Olhares da
minha alma

O blog Olhares da minha alma
(www.olharesdaminhaalma.com)
traz imagens de afrescos produzi-
dos pela artista santa-mariense
Miriam Lima. As obras foram de-
senvolvidas usando grafite-pó.

A autora descreve seu trabalho
da seguinte maneira: "A minha arte
é fruto do meu silêncio e da sabe-
doria primeira inerente ao ser hu-
mano, é desobediente a regras,
isenta de influências e dispensa
modelos. É baseada, na elementar

observação do efeito da luz e da
sombra: Fundamentada na análise
detalhada das manchas nas pare-
des, produzidas pela umidade e dos
evidentes veios e nuances das pe-
dras, madeiras, da lua e de todas as
superfícies (inclusive as líquidas)".
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